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D :i_ +c r· en o:;:<:\~=; no mn~ivo de l"ealizaç~o influenc~arln pelos sexos: l..l.rrl 

estttdo com alunos de 8~ ser1e na c~dade de Campinas. 

Objetivo Geral 

t:r.vo entre os sexos masculino e feminino 11a fai~a 

etária de i3 a f6 anos 

Justificativa. Por trabalhar C()r!l alunos na fa1xa etaria 

acima noto que o ir1teresse para as atividades de Frltlcaçio 

Físira 0 superior ao das meninas. 

CAPÍTULO I 

Fatores que influenciam na vida do aDolescente 

A interferência dos fatores culturais na relaçào entl-e Erlu-

caç~o Física e os adolescentes. 

Dao1:i.n (j_9B.6), a c:u1tu·l""<"~ ~:~><er·c:e sr:-n<:;:Ívl'~] :i.n-Fl.uio.:n----

na arefta~~o da priti~a da Educaçio Física pelos 

tr:-s ~considerada ainda hoje uma atividade b~sicamente masculi-

na, po:r.s exige em sua prJt:ira habiJjrlarles do corpo como~ fclr~~. 

resit&ncia, agilidade e o uso da bola em v6rias modalirl~dei. 

pr·;-~:;~er·, para as garotas ~ justamente o ~ontrar:r.o, :;;endu U!ll~\ 

obrigaç~n a ser Cllmpr1da e quando possível PVita0a 



dltzidAs a ass11mir o papel do sexo frágil 

pequ~na ~ ensinado-lhe a l1rincar de hnneca e ~~-

ticos e nos 1:uidarlos cc)m os 1rmios novos. 

(' ... om os m~njnos às coisas aconterem rle manejra diferen-

te este P ma1s livres para as brincadeiras de rtla e seu pr1me1rn 

br·:i.nqur:?dO ~ a bola, entio a Educaçio Físira para ele ~ m~litr, c·c•·-

nh(·:~c::~.da, e hi uma grande incentivo para a exeruçào rias aulas pe 

J.o~:; pa:t;:; 

Até profissionalmente a sociedade estabelece qua1s 

poderi escolher tais comtl 

Alberasttlr~ (j986) desde 1970 começou a havPr llma 

mLtda11~a nos papéis vocacionais, as donas de casa e ma0s começaram 

~:;a :i. t" 

sociedade, obtendo ca1·gos profissionais maj.s liberais e de gerfn· 

(" 1<'1 . !'l!'l ~:E" 

r1ormente muitas 1ncet·te~as e inseguranças na ~s1::olha vorarj.onal 

() 

das profissô~s consideradas de caráter dominante e n~o feminina~ 

Ot.w.nto a rriaçio dos filhos, c~da sncjed~de age ri~ In~-

diferente o que dtficulta o estahe1ecimento de normas pa1·a 

orientar as crianças. 

f~ :i.nd<-:·:pendénc:i.a do~:; adolec,:;::nt-~c~-s- cte um:;,. mE-~ne:ll""<'l. 11_n:~.ve1 .. 



Para Erikso1·1 (1985) algumas cul~uras facilit~m e~se !no-

difÍcil, proporci.onando uma passagPm majs gradual da mjnj·-

n :i_ c e para o adulto indpppndente, reduzind~ os conflitos para 

Outl"<-~.s ainda tratam Essa fasP de transj_çáo dP 

I:Jasf:t:~.n-í:f~ :~.nd:~.-PE-~reni":E, ou at:é agl"(.;~~.;;~-;;:i.'v':,:l, Ol"<:l."";innando grand(~;<;; d:if1·· 

r:tt"Jcl;:-~.ci&.'S os joven~=;, F não e><p'J.ic<":l.m c"J;·~_r;'lm~:-~ntr..-: n p~pel 

mestnos dent1·n da sociEdade. 

Toda 

pois ao mesmo tempo sofre mudanças biol~gi(:as, ffsj_ras e 

As mudanças biológicas e físicas traz conflito entre n 

as sociais entre o adole5cente R a so-· 

que lhe oferece muitas responsabjl:~.dades sem prepar~-·lo 

:::\1"1 l: EóT :i. O"( !IH-:: rl t i::-~ juntamente com todas as cohranças P ao m~smn tempo 

náo o considera um adtllto para tomar dec1sBes na sua vida e assjm 

c:<;! d<i\ vez mais adolescentes, sociedade e famÍlia se dese11~endem e 

Na partP do desenvolvimento da sua p~rsonalidade e n~s 

ta fase que o jovem precisa estabelescer uma identidade e se e~te 

foi ajudado, gtaiado, haverá no resultado final 1 .. 1ma H r· ::". n d ~-:·' 

distorçio da sua personalidade. 

[i985) diz que rara o adolescente a iden\·jdade 

e definido como senso de contentamento da pessoa à r·''·'~: .. 

p ~?:i. t (") dos SEilS atributos físicos, mentais R intelectu~j.s e 

ciona.:i.~;. 
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identificado por 3 fasEs distintas como 

física lev~nrio-se o jovem ~ perg~1ntar diante dc1 

processo cognitivo :i rlent i.d<~.de::; q1.1.e 

Em conjunto a tudo isto há nele 
. ' ,_, 

uma rEJElÇan mui~o 

identidade adulta. 

(1eridindo sua personalidade levando-o a estabelecer \Am 11nvn plano 

di!:' vida, aonde na maioria das vezes seus pais nio estào :i nc '/I_J_:i · 

dos. Seus valor~s (ticos, morais, intelect~1ais e afetivos começam 

a ser estabelecidos, como tamb~m a aquisiç~o de novos ideais 

A de seus pais vai ficando rarla ve7 

distante crjando sua própr1a responsabilidade. 

Portanto cabe aos pais ~ a estruturaçàn da forma~âo ar1-

terior para que S!Aa personalidade se desenvolva bem e seu carát~r 

seja bem definido 

CAPÍTULO II 

Fase hormona1 na adolecência 

~:;egundo I __ (III<':\ 

critica na vida dn ser humano pois v~o ocorrendo scr·ias transfnr 



'"' ·.! 

maç5es em seu corpo e sua mente. O rnrpn vai mndi+irando-se rlevt-· 

do a maturaçào dos hormônios. Os membros ~pernas e braços) r:rps-

cem desproporcionalmente ao resto do cnrpo, a cnordenaç~n motora 

A rapacidadP motora traz uma certa torpeza motora ~evj· 

do ao desenvolvimento de uma plenitude ria motriridade muito rápi-

da. Alberastur~ (1986) diz que a coorderlaçào motora tem llma rela--

~io direta com a descoberta do corpo e ~ua exploraç~o e com isto 

há por· parte do jov2m grandes conflitos rom seu corpo como 

je.i.(i:i~o E jtllgamento sobre s1, trazendo uma inihiçào muit'J 

Cont 11'11..1<'1 

t:amhém a uma transformaçâo psicológica dando-lhe um novo ttpn de 

com sua família e a sociedade, exj.gi.ndc) n0vas patlt~s 

c on v .i. \/~~n c :i <:t como por ~xemplo ~starem so~inhos, e uma vol~a cons··· 

tant2 ao passado po1s ~ o qup conhere ftAgj_ndo do momento Pr~sent~ 

e do ·fui: Ul"o. 

1n1~ialmente pelo jovem, por isso busca com set!S pais uma r~laçâo 

diferPnciada da vivid~ anteriormente, nio ac2itando por partR ~(,s 

pais a~ mesmas atitudes em relaçâo a el~s. mas ao mPsmn t~mpo que 

n afeto ~os pais, htlsca o mesmo m~~ nio con~egue 1:1 e r ç c· .. 

d:i.f:lc:i.l p<;l.r·a o'i'; jovpns r;,~ S"7~llS famtl:i.<').\-e~;. 



be tudo is.::;,._, e conwJ.:i.(:<':l.do pt:~.r·<;~. o·;=~ :;,\di"lli-:·~~;;c(:~nt:P.~> .. :i.m;·,.~.l·fne 

para as meninas onde esse processo hormonal ~ ainda 1nais ctiffrj. 

Na mulhEr o ama•iurerime11to rlos orgâ(JS P. hormAnios ~raç 

aparecj.mento dos SElOS e os PElos Pllhianos e 

Tnrla essa explica~~o nos mostra que o adoles~entP. n~sta 

tEm tantas dificuldades para superar P tantos Olltrns j ll ~- ;:." 

que os tornam indiferentes às prá~icas esportivas prin,··t·· 

ampliar sua atuaçio no mundo j~ qtAP passa pr,.·J. n dom1'.n :i C' 

formal, tornando-o apát1co e desin~eressados das atividadP.s e·;;;··· 

portivas por temer o desafio nas mesmas F :i. ~'' t: o <;l. p ;_'~. r· e ("" e n ;·.,. "' ·,,_ 1. 1. "i. ·:.\ '''· 

dr.:: :duc:;~ç:;·~o F:l-e;:i.ca <:;nbl""e ;.:.~aspecto~:.~: t) agre"!'".s:i.vidade 111;·,1:i<=; Vl";::.··· 

vel nos meninos e 2) in~rcia nas meninas o que as tornam m8is se-

A aparece como meio de 

:!.nérc :i. a 

quent· r.:: nas mPninas que buscam S\la auta-a·Flrmaçilio nas ~is~jp]ina 

dE' 5ala de aula, aonde somente o j_nt:elertn lhes ~ exigido e 

precisam demonstrar SR\lS ''fracassos corporais'' 

F claro qtle isto nâo ~ via de regra, porque encontr~1nos 

IYI\.1. t t: ~1.<;:. meninas que gostam e sobressaem muito bem nas a f: :i.\ .. :i.d:;;._d\-::~'-' 

fis~.c·as e meninos que nio gostam enio levam o menor Jettn para a 
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atividade física, depandp do tipo de ~arac~eris~i~a pessoal p su~ 

forma~âo familiar 

CAPÍTULO !I! 

Fase sexual na vida do adolescente 

~~lbpr·<il.stur·:.i (1986) di~ que observa qup o de~spertar do 

:impulso sexual no adnlesrente pode ser rlesrarregado na atJvidade 

As ansiedades e frustaç5e~ desta idade s~osuperadas em 

conqu:i.-c,-,t:a 

todo n seu potencial esportivo adquirido desde a j_nf~ncia. 

t:::..mente 

Bee Ci984) di? que o impulso sexual nio pode c;er dire

liberado passando assim a 5\Ablim~-lo por outras ativJ.da-

As lj.beram sua sexualidade no prclprio ( nr·pn, 

naquilo que pode mostrar atrav~s dele e por isso nesta fa~e ador 

nam seu corpo para poder exibí-In 

l<'lnt n Furter (1975) como Bee (i984) di~em qtJe os 

lescentes se agrupam de acordo com seus gnstns P identifi~a~hes e 

reagRm de manRira s muito ctj.v~rsas as suas prefer0ncias pessoais 

D :i. ;::.em que nesse momento o garoto rejeita a garota, por 



grupo rie rapaze~ a ~ompetitividade ns for~al~ce 

No grupo de garotas, o fo1·tal~cimento oçorre para que

br~r com a insegtlrança, e J muito r·Gmtim qa!e no mesmo grllpD, est~

jam ? gar0tas que se interessem pelo mesmo rapaz. 

(~uando n i.mpu'!sn ;,;.;:.;xual ni'{o IT!i:~.:1.~.; pndr.·'r;;i ~:;e\- dnm:1.n<'!.dn \'H.I 

Slnfclrmacta, ocorrendo as gravidez indesej~veis afast~ndo as mPnl~ 

nas das aulas de Educaç;o Física. 

Furter (i975) essa dJ.ferença rle interesse e prns-

da dn<; 

cttltural do qaJ~ b~.olrigico, por qtae tanto o desenvolvj.mGrltcJ 

hormonal como o motor sâo iguais para amhos !ls sexos, nâo havendo 

nenh11ma inabilidade motora inerente ao sexo feminino 

grupo de pares, que os inriivíriuc\S ~11tn cnnfjante~=;, 

rlivíduo foi rriado em lares com padrHes democráticos. 

M11j.tos sio as asp~ctas quR afastam os jov~r\s das ativj.-

d<ld,_'-':S esportiva~, mereçendo por Parte dos edu(:andns uma a t en >".:: <"H'l 

muito especial, po1s a Ed1Jcaçio Físi~a ~um granrle jnstrumento rlp 

ajuda realmente afetiva na v1da desses joven<s. 



CAPÍTULO IV 

Motivação humana 

Motivaçâo segundo Vernon (197:3) é um construct0 PSJ.~n-

Jcigico de interesse fundamental para comprensâo, previsâo e ~n1·1-

trole do comportamento humano. 

tirmos competidos a comportar de d~t~rminado modo e 

agJ.r de uma maneira particular para atingirmos rietermi.nados fins 

P obj~tivos. 

Geralmente atribuirmos estes impulsos e desejos~ meti-

vaçao e a~reditamos estar motivados a pro·-urar por r~la~5es so·-

Vernon 

for~a interna que emerge, regula e sustent~ todas as nnssa~ aç:ries 

m~l.S importantes. 

Contudo 

1nterna que nâo pode ser estuda diretamente. Derl~Azimos sua exi~3-

tênria sua nature7a a partir· da observaçio e Pxperifnri.a 

certos 1:omportamentns. 

Atriblli-se uma base mntivaci.nnal partjcularmPnt~ a ti· 

pos de cmportamento gUR reaparecem p~riodicamente envalv~nrlo em-

prega d~ Rnergia que pad~ ser acomp~nhactn par s~ntimPntos de Jm-· 

pulso e desejo. 



-, l?t ·'· -. .-

Motivação em crianças 

:::J.ll1d<i~. den~ro rio titero m~terno, quando em grande parte a f~to hu-

atividad~s j_ndispensJveis para sua sobrevj_v2nciA 

11ma lenta rontorçâo e retorcimento, tamhém batidas espontâneas ri(J 

mo·-.;imento~:; respiratcirios e d~bel~ movimentos de \"hnr·n 

de resposta reflexa à estimtilaç:~o i hr.m 

~n~es do nascimento. Geralmente suphe-se ao 

que a primeira aç~n a stlrgir é a pro~ura de ar, seg11ida de rhorn 

A 

;e acompanhada de refle>cos digestivos 

d~l_ 

çân chamado de motivo. 

Medo, ira e agressividarle podem ser fatores deterlnj.nan-· 

de um compol-tamento motivado. Vernon <1973) diz que 

tes que sâo a evitaçâo do perjgo e o sentimento rle medo e a açJo 

de-Fensiva 011 agress1va como o sentimento ~e Jra 

do reflexo da moro Mnro romo rasposta ao su~to 

pode se1- ns anteceder1tes do medo real 



:\'i_ 

1-.!o-::; pr·:i.meir·os IYie~;es os bebi:~~=; p~\r·í'o:-cr,:·m ~:;ent:i.r- f.>OU.,:o m;:,í_-:c_ 

qu.e 

com exatid~o o qu8 Rs~á acontecendo com a ~ria11ça. 

,•,< .. .... -~ 

os t~mores excessivamen~P es~ranhns e 

podem persistir nos seres humanos at~ a fase arlttlto. 

medo:=; s%o infltlenciadn pelos temores rlr·ls 

F~=;t udG~:; 

pestades s%o reflexos de suas mâes, por~m, se a m~e for de temp~-

se a criança cresceu numa atmosfera afetuosa e est~v~l 

~=;ev&~r:i.rladE ql_l_,::' 

d:i.fe:renr;:~~-'"; :i.ndi.vi.dua:i.-::; q1.tantn as ,;;1.\a,:; t"endi:''nc:i_('l::c p;··\1""<':\ 

manifestarem medo e essas diferenças podem ser atribuídas rm p~r 

r::.l_l ;:;~:~o c::~usacl;~.s ;1pen:;~s por· ataquE' de :intpr··PPI""•?nr:::i.<'l.s p(~~'J;~ +r-,t~=;t"~;-· 

çao da satisfaçio rle outras ne~essidades. 

do J<·~.rd:i.m d<:~. :i.nfânc:i.a, por ~:,;xemp"lo, qut:\nrlo ;.>. r·:rl.-:':\!")Ç<;\ en·· 

suas atividades e projetos sio frustados por outras p~ssoas 

d 1·::; ~:;n as ~rJ.anças tendem a imitar cnmport~mentos ~gressJ.vns 

pode s~r acentuada naquelas rrianças quo'~ 

temper~mentos ~gressivos e explosivos por n~tlareza. 
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Vista sob o ponto ct~ vista de Vernon (1.973) retratR ~u0 

dP modo geral criansas, adultas sKo mot:ivadns a ~omporta1·····se vi-

aprovaçâo so~lats, aprend~11do a ~ontrolar, init)ir n cnmportam~nto 

de~;;apr·nvado 

ser pessoalmente desejáveis e 

un :i. '--IPI*~; i. d ;;~.de deste comportamento mot :i. vad o 

a existência de uma motivaçân inata nu baseada em 

p 0d 0.:'1- ::. ":":\ 

+r _ _l_nd·;,J·· 

I~; t n 

sociais e de viver em sociedade 

(j980) relata que o poder e domínio Jjgad~~ 

de melhoria de condtçio social está a atua~~o d0 pndPr 

(1980? asso~iou o desejo de domina~ào ans 

nugé-:r :i.u que tendências motiva~ionais d f·'~n nm "i. n <:!.do<:; n ~c, ... 

dependentemente dessa hierarquia existem tend0ncias motivarionai~ 

d1rj.gidas para obtenç~o rlo (~onhecimento e rompre~ns~o) 

Haslnw (1980) afirma qup Rstas necessirladR sin elPvarias 

Jndepend2ncia e r«aliza~io individllal R podem Pstar presen .. 

tes 110 desenvolvimento rla auto-Pstima e sâo superada~ I'IO Rstig1o 



Motivo de realiza~ão 

li c 

estar associado a uma variedade d~ objetivos. Em geral as I)Pssoa~ 

com qu.e 

der~dns cte reali?açio demonstram um medo enorme de fracassar 

Me Clelanri (.1.903) relai:a qu.e as c~l.l..t''>?.s de mnt:"i.'...!i:l.(:~\o p:)··· 

'.Jar:tar· t:<":J.ntn no hom~~m fPIYIG n::-~ 1Til.tlh12r· 

mulher pode provocar uma desap1·nvacio so~ial R qUP 

:i.~-~ t: o tªm que mostrar um comportamento nrjentarin som~nte para am-

hientes socialmente favor~veis. 

''Me Clelland (1980) diz qtle a realtzaçân dP 111n J.ncttvi-

duo depende da ajuda que a família oferece e di~ que m~tncl(JS es-· 

fi r.;; op i.n :i.õ.,.,-, e de uma atmosfera de ctepend~n·~ta e rn11serva~ao 1"10 

a longo rra?o e de grande importân~ia para muitos individuas 

dependendo 

gr·andf'' 

adoles~entes que estâo em fase de rompreensào e 

guns fatores que o determinam ~om o· 



Nível de asp1ra~io. As · nnr · 

pr·qcur·;:l.l1l alcançar algum crit0rio ri~ exc~l~!"l 

e P"",t:~~hr,,~Jr,,'r:.".i,~lll P=0.l"a. sJ 1.1.m mrp<::.mo n·i··-'Pl 

Isto pod~ ~ar ao individuo um au-

n :( .. 

v~ R ao rereberem wlogi.os 

Ci")f"l"" 

fiança E Rnfrentam n medo cto frarasso 

Thom~s (j_983) define· 

Medo rlo fracasso i 

!íf:.•do 

r· o. 

Fxpec:t:at" :i. v;"-



CAPÍTULO V 

Metodologia 

Foram p~cnlhidas 3 esrolas da r~de estaJual d~ (:amp~-

nas 

-Alunos da A! s~rje na faixa Ptária de i3 a i6 anos 

Responderam um q!Jestionário ~m que foi vis~n a mo~lVn 

do ortenta~nr Pedro Weinterst:~in (1991), ~UJO m~tn(io 

~ L .M. Gritter <H.D. SHMALT) 

ficava sR possuia ou nio identifi~açio com os mes-

mo~;. 

uma 1.:;-:tl"<õl_ (X) E' no caso nt:':':li:lt::ivo lHIIt'! :t~d:r-~'1. (1(1). 

rervisionado pelo professor (r\o caso era eu mesma) 

O questi(1nário era entregtte ao aluno, dando-Ih~ ~s 

explicaç5es neressárias e res130ndidns na mesma hora 

Foi expli~adc' ao altlno, como tamb~m à dirPr~o da es-

r·ola, o motivo da aplica~âo rles~e questionário 



CAPÍTULO VI 

Procedimento estatístico 

ESCOLAS: 

TOTAL 

VALOR 
j 

FREQ. 
19 

2 
!.7 

58 

CLASSE: 7 Classes diferentes 

VALOR FREO PORCENTAGEM 
' i5 25,9 • 
2 l0 17,2 ., •. 14 24, J. 
o 
·-I 4 6,9 
o 7 i2 J j_ 

7 8 \3,8 

TOTAL 58 !.00,0 

IDADE: Média de idade 13.310 
SEXO: 1 - Masculino 

2 - Feminino 

VALOR 

TOTAL 

FREO. 
\5 
43 

58 

PORCENTAGEM 
25,9 
74, i. 

!.00,0 

PORCENTAGEM 
67,? 

3,4 
29,3 

\JAl. Jf.I/PFRCFNT 

.1.0;0,0 

VALID/PERCENT. 
25,9 
t7' 2 
í:~4! i 

'é" 9 
j p i j 

\:J' 8 

VALTD/PERCENT 
":<<:: 9 r .... ,' . 
74,!. 

l.00,0 

i-,7 ,?. 
3,4 

29,3 



E~pectativa de sucesso 

'JAl..OR FRE(l. PfJF~CENTAGEM 
3100 ' ,7 ' 4100 j i' 7 
61 t)0 i _i_ 17 
7,00 I I, 7 
9100 i j ,7 

í.0,00 o ':;12 ., 
j j ,00 j ' 7 

·'·'f 
t:1' 00 c 

" 8,!; 
i4,00 o ,, . ~ 

.JIC:: 
t5,00 2 314 
í (,, 00 :J 3,2 
t7,00 2 3,4 
i8,00 4 619 
1.9,00 3 ~.2 
20100 2 3,4 
2J. 100 f; !0,3 
22,00 i j 7 ·- 1 I 
23,00 1 5,? 
2.4 1 00 2. 314 
25 J 0Ç~ c ,, 81".-
?6,00 ' 5,2 -.. 1 

271 0':1 6 j 0 J ~) 

TOTAL 1.00,0 

VALID/F'FRCENT 
I " " L7 
j ,7 
L7 
j ,7 
~,2 
j ,7 
8,6 
5,2 
814 
~,2 
3,4 
6, o 

' 
~j I P. 
314 

"i.0, :3 
L7 
5,2 
],4 
81 .') 
c ' ._,,c 

}0,:1 

100,0 

CUM/PEF:CFN"r 
í.,7 
3,4 
c " ·-'~r 

ft,9 
.... , 9 

i. i?., 1, 
_iJ,R 
?2,4 
?.7 1 '~! 
'J'i. I 0 
Jf-.,? 
J9,7 
4ó, ,-:.. 
5i 1 'J 
55,? 
~/'!' ."'; 
i;7 1? 
7iJ., 4 
7~,9 

84, ') 
;;:.o ,.,. 
1.,'! 

í 0~1' t.? 

Ewp~ctativa de sucesso Ele está pensando: Estou orgulhoso porque 
eu: 

GRUF'O j_ 

GRUPO 2 

NQ DE CLASSF 
i5 
43 

MéDIA 
6,4667 
7,0465 

N%o houv~ dif~rpnça signifirativa 

Medo do fracasso 1: Hfi 

NQ DE CLASSE HÉDIA 
GRUPO .t ].5 6,0000 
GRfJf'tJ ' 43 !"!,2093 ' 

DESVIO 
2, 8~!0 
2, .U.~ 

DESVIO 
4,928 
],8j_4 

f: RRO 
j_ 'í:'7f' 

,5B2 
----------- ............. -------- -------------·-·--·--- ------------ -·-------------------- -------------------- ·------·- ---------------
M~~ia para Masr 6,0 

F r:'m . ~:=;, P 

bh1n ho1s_•.;r;:,: d:!.·P,::'r·en(;:;·,~ :=,:i_gni·ficat:i.va qs..(ant"D o medp (Í('l -l'r-::C~.ca~;;-;:;o :1 >:'·'n·-
f: r· e o c; ''i-e/{OS. 



Medo do fracasso 2. MF2 

NQ DE 
GRUPO ! 
GRllf'O 2 

!1éd:i.;-~ P<:~.r·<:~. l"iasr: 
Fem. 

CLA~;flE 
;_5 
40 

t7,n 
j 910-

HéD.T.A 
).7' 8000 
1.9,046-í 

DESVIO 
!1,026 
6,0Bh 

ERf~fl 

j ! 5;)6 
,928 

·.i;{ 

Ollantn ao medn do fre~asso 2 também n5o houve djferenç~ sjgnjfj
':ativa entre os ~exos 

Método estatístico utilizado para verifica~ão· foi o teste T rom 

amostras independentes 

Resultados: (hF~nto ,~_\J mnt:i.vo dp rea'J.:i.;;~;:u.~ân com o :!.n~;;i·rumerd:o ,_d--i_--

trR os meninos e as meninas. 

CAPÍTULO VII 

OISCUSS~O 

apr~s~ntado diferença entre os sexos por nUo ~~r aprOF'riado G 

Tnic:i.<:IImPnt:e hav.i.a se pen·:::.ado em ut:i.l.i_-;::~;~.r- o m(-~r:ndo I. h 

OJTTI:F· p;;1r·a alunos (i(.-.-- 4~".\ ~:;ér·j_p o qu;;1'J. -1-'cl:Í. Pl"D<!l-~ll\l<"·<dn e depnl_~,, -Fo:i 

experimentado para turmas de faixa et~ria superinr· 



jO 

CONCLUS~O 

há dif~ren~a nn motivo de realiza~io ~ntre os SEX(JS 

RSS~ diferença p~teja ocnrr~nrlo em nutrn0 fato-

r·e~:; como cuJtur3.J (pr·:i.n.-::i.paliiir,?ntr;::), hormon;:>.l., SE>,u.ai ou. <":\+·,.,:. m.;;'~=;m..-

rença na motivaçâo para as atividades fisi~as nas aulas dR Erl1Jra-

do desta área nesta d~ficuldade 



LM-GITTER 

(H D. SCHMALT) 

NOME ---------------------------------------

ESCOLA. 

CLASSE· 

IDADE, 

SEXO, 

I I I 

UNICAHP 

FAC DE EDUCAÇÃO FÍSICA 



Hoj~ queremos mostrar algumas figuras p sabPl" o quE vo· 

n in <':I. f:", 

hl.l_:i.·· 

t(y:; v5o se lembrar que jJ lhes a~nnt~ceu alguma c0isa 

fazer aquiln nu nao, porle ficar contente e f r-=~ l :i.~~, pr·)dr--. 

quero;:T ·:o~.pr·ender·, fa;:~·:::r· nu. t.;:~r·min<11"" aqu.:,•J.a r·n:i.S<'.l. ("l '-ll..l.<=ln\·n <'l.fl 1:: F-:"' 

[)ui": r o <c, ta1ve~ n5n fa~am aquilo com tanta vontade, podem ter m~do 

conseguirJ certamente imag1nar que para carla l.l.fn "'-

1\IYI:.-.1 _, 

uma htstdria diferente, é clarn. Nós far-ilitamns as ~oisas 

precisa simplesmente a~har frases para elas. 

FITI ba:i.><:o de cada figura nós ~nlocamos varias 

Voce só precisa ler as frases e ir cnln~an•io um X (rl-"11~) na fren-

Un.-· t 

pod•::: colocar um X em quantas frases quiser 

ni{o rnmbln:::l com :::1 f::_g,_l_ra, E>nt:ãn vor·P coJoca t\m 4~ (hnl.lnh;·,\) 

n~l_que"l.<:~.~; frases quE romhinam ~nm as figur~~ fazEr 11m X, r1as fra-

~=;e<=; q1_r_12 D....ÍÍ.Q çombin<;\m CPITI as -l':i.gur·:;:..~:; faz,.~ r- 11m 0. 

Ot\<':l.nt o X::i.vFr toda-r:;(-:-~ ti·,;er· (··o"!.Pcadn )( nr.1. 0 em i"c;d,-,,,,, :;-l_~==-

da página vncP pod~ virar a f0lha 

~~. !1!1'-'~;nl<'l. coi~:;a 

Para GllP vnc& saiba dirPitinho com11 fazer vamos ver cn-

mo um colpguinha cnrn ~ sua 1dad~ marcou r:)s quadradinh11s. 

Cada um deve contjn11ar a marrar 

com um X naquEla<=; que achar· qur:? i""llffibj_n<:~.m com '~- -F:i.~:.ru.l"''-

com rAm 0 naqttelas que n~o cnmbj_nam. 
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-----------------------------------------------------------------------------
Ele está pensando que não consegue fazer isto. I I 

-------------------------------------------------------------------------l---1 
EIIE tem medo de talvez ter feito algo en~ado. I I 

-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele quer fazer melhor do que todos os outros. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está insatisfeito com o que sabe faz€r. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está PEnsando: "Eu ainda quero aprender isto" I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto for difici 1, c:Htamente tentarei mais vezes 1///1 

-------------------------------------------------------------------------l---1 
do que os outros". I I 

-------------------------------------------------------------------------l---1 
Isto não lhE' agrada. 1 I 

-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele acha que fez tudo certo I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada errado. l I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele prefere;• não fazer nadil.. I I 
-------------------------------------------------------------------------l----1 
Ele se sente bem fazendo isto. f I 
--·----------------------------------------------------------------------l---1 
Ele está pensando: "Será que não está nada errado"? I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto está difícil € melhor continuar outra hora". I 
-------------------------------------------------------------------------1---! 
El!õ está pensando: "Estou o1·gulhoso porque: eu sei fac:e1· isto". I 



2.?. 

. I 
t::l o 
~~~ /. l 

'\( - ) c::=-. ~ \ 

~ 

Ele está pensando: "Estou 01-gulhoso porque eu sei fazer is.to" I l 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está insatisfeito com o que sabe fazel-. l l 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele e~tá pensando: "Eu ainda que.To aprender isto". 1 1 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele quer fazer melhor do que todos os outros. I l 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto está dl.Tícil é melhor contim.tal- outra hm-:a" I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando que não consegue fazer l.sto. 1 I 
---------------·----------------------------------------------------------1--- j 

Isto não lhe agrada_ l I 

-------------------------------------------------------------------------1---i 
Ele não quer fazer nada errado. I 1 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele preTere não fazer nada. I I 
-----------------~-------------------------------------------------------l---1 
Ele está pensando: "Se isto for difícil, certamente tentarei maü vezes 1///1 
--------------------------------------------------··----------------------1---l 
do que os out ,-os" . 1 I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele se sente bem fazendo isto. 1 I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele acha que fez tudo certo. I 1 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele tem medo d€ talvez ter feito algo ern.do. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Sed. que não está nada ern"do! -- ----
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Ele est' pensando: ''Se isto est~ difícil i melhor continuar outra hora''. I ! 

---------"---------------------------------------------------------------l---1 
Ele está insatisfeito com o que sabe fazer I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pen!;ando: "Eu ainda que1·o aprender isto". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Estou orgulhoso porque eu sei fa2er isto" I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele tem medo de talvez ter f'eito algo errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Isto não lhe agrada. I I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele pn~fere não fazer nada. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto for difícil, cedamente tentand mais vezes l///1 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
doqueosoutros". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele quer fazer melhor -do que todos os outros. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando que não consegue fazer isto. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada enado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Ser-á que não está nada errado"? I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele acha que fez tudo certo. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele se sentE:·oem--fã.t(eMOlsto. I I 



25 

-----------------------------------------------------------------------------
Ele quer h:z:er melhor do que todos os outros. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele se sente bem fa:z:endo isto. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele e,;tá insatisfeito com o que sabe fazer. t 1 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele tem medo de talvez ter feito algo errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---! 
Ele está pensando: "Eu ainda quero aprender isto". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele acha que fez tudo certo. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando que não consegue fazer isto. t I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele prefe-re não fa?.el" nada. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando· "Se isto for difícil, certamente h:ntarei mais vezes 1///1 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
do que os outros". I I 
------------------------------------------------------~------------------1---! 

Isto não lhe ag\*ada. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto está difícil é mdhor continuar outra hora". I 
--------------------------------~----------------------------------------l---1 
Ele está pensando: "Estou orgulhoso PO\*qUe eu sei fazer isto". I 
-------------------------------------------------------------------------1---i 
Ele está pensando: "Será· que nãõ- es-rá-nãlfa ·et':ntdo"~---·· I 1 

-----------------------------------------------------------------------------
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---------~-------------------------------------------------------------------
Ele está pensando: "Eu ainda que1·o aprender isto". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está insatisfeito com o que sabe fazer. t ! 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele tem medo de talvez ter feito algo errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Isto não lhe agrada. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---1 
Ele está pensando: "Se isto está difícil é melho1· conhnvar outra hora". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Estou orgulhoso porque eu set fazer isto". I I 

-------------------------------------------------------------------------1---1 
ElE' está pensando que não consegue fazer isto. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---1 
Ele prefere não fazer nad;,. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: ''Se isto for difícil, certamente tentarei mais vezes 1///1 
-------------------------------------------------------------------------1---1 
do que os outros". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---1 
Ele está pensando: "Será que não está nada eHado". l I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele acha que fez tudo certo. 

Ele quer faZer melhor do que todos os outros. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada el"!"ado. I I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
t:l€ seSenbi--bem fazendo isto. I I 
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---~-------------------------------------------------------------------------
Ele está pensando: "Eu :ainda quero iipre:nder isto"_ I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Estou orgulhoso porque eu sei fazer if>to". I I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele quer fazer melhor do que todos os outros. I l 

-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele se sente bem fazendo isto. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele E'stá insa.tisfdto com o que sabe fazer. l I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele tem medo de talvez ter feito algo ElTado. I 
-------------------------------------------------------------------------1---i 
Ele está pensando: "Sen-á qVE' não está nada errado". 
-------------------------------------------------------------------------1---: 
Ele está pensando que não consegue fazer isto. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto está difícil é melho,- continvar outra hora". l l 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto for difícil, certamente h:ntarei mais veze:s l///1 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
do que os outros". I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele acha que fez tudo certo. 1- I 
-----------------------------------------------------------------------------· 
Ele prefere não faze1· nada. 1 I 
-------------------------------------------------------------------------l--""1 
Isto não lhe "àgrada·. ··- --. -. ·-- ·- ·-· -· ···· - .. t- -- l 

-----------------------------------------------------------------------------



28 

----,-------------------------------------------------------------------------
Ele está pensando: "Estou orgulhoso porque eu sei fazer isto". 
-------------------------------------------------------------------------1---! 
Ele- quer fazer melhor do que todos os outros. I 
-------------------------------------------------------------------------1---. 
Ele se sente bem fazendo isto. I 

-------------------------------------------------------------------------1---i 
Ele está pensando: "Eu ainda quero apt·ender isto". I I 
-------------------------------------------------------------------------!---1 
Ele está pensando: "Se isto está difícil é melhor continuar outJ·a hora". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando que não consegue fazer isto. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está insatisfeito com o que sabe fazer. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto for difícil, certamente tentarei mais vezes 1///l 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
do que os outros". I I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele está pensando: "Será que não está nada errado". I I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele tem medo de talvez ter feito algo errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 

-Ele acho que fez tudo certo. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Isto não lhe agt·ada. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
.-Ele prefere não fazer nada. 1 I 
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~~ 

\ <~-r 
__ U:~==-=--:::::::-'} ~)_· ~> _j:::::_ 

El'e e:sh insatisfeito com o que sabe fazer. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele quer fazer melhor do que todos os outros. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando que não consegue: fazer isto. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele tem mE"do de talvez ter feito algo errado. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto for difícil, ce:rt:;;~.mente: tentarei mais vezes 1///1 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
do que os outros". I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele: está pensando: "Eu ainda quero aprender isto". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele acho que fez tudo certo. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele prefere não fazer nada. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Isto nio lhe: agrada. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele se sente bem fazendo isto. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto está difÍcil ~ melhor continuar outra hora''. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada en~ado. r I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Estou orgulhoso porque eu sei fazer isto". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele esfá periS<iriOo:- -.'Será qi.f€ ·não e:Stâ n·ada en-ado''. ------------- I I 
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-
-----------------------------------------------------------------------------
Ele que1· fazer melhor do que todos os outros. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele se sente bem fazendo isto. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "'Estou orgulhoso porque eu sel. fazer isto". I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele est;;:i_ insatisfe-ito com o que sabe fazer I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 

--Ele está pensando que não consegue fazer isto. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele tem medo de talvez ter feito algo errado. 
-------------------------------------------------------------------------!---1 
Ele está pensando: "Eu ainda quE'ro aprender isto" I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto for difÍctl, certamente tentarei mais vezes l///1 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
do que os outros". I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "'Será que não está nada errado". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele e.cho que fez tudo certo. 1 I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele pr~fere não fazer nada. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Isto não lhe agl-ada. I I 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto está dif'ícl.l é melhor contínuar outra hora". I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não qUer fazer nada etYado:·- I I 



---------~--~----------------------------------------------------------------
Ele está pensando que não consegue fazer isto. l I 
-------------------------------------------------------------------------1----l 
Ele tem medo de talvez ter feito algo errado. I l 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele quer faze,~ melhor do que todos os outros. l I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está insatisfeito com o qu.e sabe faz12r. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele 12stá pensando: "Eu ainda quero aprender ;_sto". I l 

-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está pensando: "Se isto for difícil, certamente tentarei mais vezes 1///l 

-------------------------------------------------------------------------l---1 
do que os Dlltros"- ! 1 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Isto não lhe agrada. I I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Ele acho que fez tudo cedo. I l 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele não quer fazer nada errado. I I 

Ele Prefere não fazer nada. 
-------------------------------------------------------------------------[---! 
Ele se sente bem fazendo isto. I I 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele está peilsando: "Será que: não está nada errado". I l 
-------------------------------------------------------------------------1---l 
Ele: está pensando: "Se isto está difícil é melhor continuar outra hora". I I 
-------------------------------------------------------------------------l---1 
Eie e.Sta pe-nsando: "Estou orgulhoso po1·que eu sei fazer isto". I l 
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